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Objetivos 

O presente trabalho tem por objetivo central 
apresentar elementos intrigantes e relevantes 
da realidade rural africana, a partir de um 
estudo de caso realizado na Zâmbia sobre os 
impactos das mudanças climáticas na 
segurança alimentar, para fomentar uma 
reflexão crítica sobre a ruralidade 
latino-americana – com especial atenção ao 
contexto brasileiro. Trata-se de análise de 
múltiplas dimensões (climática, cognitiva, 
institucional e econômica) da crise enfrentada 
por agricultores em Nawmala, Zâmbia e da 
identificação de estratégias de adaptação 
adotadas localmente e seus limites. Enfim, o 
estudo estabelece paralelos com regiões rurais 
do Brasil, especialmente áreas de agricultura 
familiar, destacando lições para políticas 
públicas e práticas de extensão rural. 

Métodos e Procedimentos 
A pesquisa baseou-se em revisão bibliográfica 
e em um estudo de caso qualitativo realizado 
em Nawmala (Zâmbia), utilizando entrevistas 
semiestruturadas com agricultores familiares e 
com a comunidade local. A análise de 
conteúdo permitiu identificar padrões de 
percepção climática, estratégias de adaptação 
e fragilidades institucionais. 
 

Resultados 
Os resultados apontam a escassez hídrica 
como o impacto mais crítico das mudanças 
climáticas na comunidade, consistindo em 
efeito mais tangível e limitante das mudanças 
climáticas em Nawmala, o que afeta 
diretamente os ciclos de plantio e a 
sobrevivência das lavouras. Verificou-se uma 
relação direta entre perda de produção e 
conhecimento sobre o fenômeno das 
mudanças climáticas: agricultores 
compreendem o que acontece devido às 
consequências em suas lavouras. A maioria 
dos produtores ainda lida com os eventos 
extremos (estiagens, enchentes) como 
ocorrências isoladas e não como uma nova 
realidade que exige mudanças permanentes 
nas práticas agrícolas. A participação em 
cooperativas é marginal e a comercialização da 
produção é incipiente, o que limita a geração 
de renda e o acesso a insumos e tecnologias. 
A crise revela-se multidimensional: climática 
(falta d’água), cognitiva (conhecimento 
insuficiente), institucional (ausência de 
extensão rural efetiva) e econômica (falta de 
organização coletiva). 

Conclusões 
A crise climática já é um desastre em 
andamento, não uma projeção futura. Os 
eixos de fragilidade estão interconectados e 



 

se expressam na redução da produtividade e 
da qualidade nutricional dos alimentos, além 
da severa limitação do acesso à alimentação. 
Para os agricultores, a vivência das 
alterações climáticas é imediata, medida pela 
saúde das lavouras e pela capacidade de 
alimentar a família. Quanto ao público geral, 
sua percepção é mais indireta, ligada ao 
consumo. A adoção ocasional de métodos 
sustentáveis apenas ameniza os efeitos, 
sendo insuficientes diante de um limite crítico 
incontornável: a água. A agricultura familiar 
de subsistência da Zâmbia, ilustrada pelo 
estudo de caso em Nawmala, encontra seu 
maior paralelo no Brasil com a agricultura 
familiar do semiárido, ambas caracterizadas 
pelo cultivo de sequeiro, baixo uso de 
insumos tecnológicos e forte dependência 
das condições climáticas. Os pontos comuns 
para debate incluem os seguintes pontos: a 
alta vulnerabilidade às mudanças climáticas, 
com a seca se impondo como limite 
incontornável em ambos os contextos; a 
fragilidade ou insuficiência dos serviços de 
extensão rural, que aprofundam o isolamento 
dos agricultores; as dificuldades de 
comercialização e a participação marginal 
em cooperativas, ainda que o Brasil possua 
exemplos mais consolidados de organização 
coletiva; e a persistência, entre muitos 
produtores, da percepção da crise climática 
como evento pontual, em vez de uma nova 
realidade que exige transformação 
permanente das práticas agrícolas. Essas 
similaridades estruturais tornam a 
comparação entre os dois países 
particularmente fértil para a reflexão sobre 
políticas de adaptação climática, extensão 
rural e fortalecimento da agricultura familiar.  
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